
Ec o n o m i a

VITÓRIA, ES, QUARTA-FEIRA, 01 DE ABRIL DE 2015 ATRIBUNA 31

FALA, LEITOR!

“Hoje, o
a te n d i m e n to

bancário é
péssimo. Então
sempre vou
direto ao gerente.
Só sei de muita
coisa porque sou
cara de pau”CLÁUDIA SILVA, 46 anos, empresária

“Ev i to
as filas

demoradas, de
até uma hora,
fazendo minhas
t ra n sa ç õ e s
bancárias
por meio da
internet ”ISAIAS DALPIAZ, 52 anos, engenheiro

“Vou ao
b a n co

em último caso,
quando não
consigo mesmo
uma solução
pela internet. O
telefone nunca
é atendido”FABIANA PAVAN, 37 anos, fisioterapeuta

INSS vai doar
prédio para
ministério
Edifício que fica na
rua General Osório,
no centro de Vitória,
será transferido para o
Ministério das Cidades
e pode virar moradia

Pollyanna Dias

Quem passa pela rua Gene-
ral Osório, no centro de Vi-
tória, vê o antigo prédio do

Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) abandonado, sujo,
sem janelas e com as paredes de-
terioradas. Avaliado em R$ 2,5
milhões, segundo informações
de mercado, o edifício vai ser
doado para o Ministério das Ci-
dades, com previsão de se tornar
m o ra d i a .

Atualmente, o prédio, de apro-
ximadamente 2.500 metros qua-
drados de área, distribuídos em
sete andares, e com 70 salas, em
média, está lacrado pelo próprio
INSS, após invasões de usuários
de drogas e assaltantes.

Reportagem recente de A Tri-
buna apontou que, mesmo com o
fechamento do local, moradores
da região ainda temem que o pré-
dio continue sendo usado de for-
ma inadequada.

A assessoria do INSS descartou
a possibilidade do edifício ir a lei-
lão e confirmou que o imóvel está
“em processo de doação para o
Ministério das Cidades”.

Enquanto isso, ele segue fecha-
do e sob vigilância do próprio ór-

gão no Espírito Santo, conforme
a assessoria informou em nota.

O Ministério das Cidades disse
que está viabilizando a anexação
do imóvel ao seu patrimônio, em
parceria com a Caixa e o INSS.

Em nota, esclareceu que a obra
de reforma, ainda sem previsão
de início, será contratada com re-
cursos do Programa Minha Casa,
Minha Vida. Informações de bas-
tidores apontam que o edifício
abandonado está na lista de bens
a serem adquiridos pelo Ministé-
rio desde 2012.

Outros edifícios abandonados
e antigos hotéis, a exemplo do
Estoril, Tabajara e Pouso Real,
também foram transformados
em moradias populares — desti -
nados a famílias com renda de
três salários mínimos — pela Pre-
feitura de Vitória.

O consultor imobiliário José
Luis Kfuri avaliou que, pela situa-
ção de deterioração do imóvel do
INSS, o investimento para refor-
mar o espaço pode ser até o do-
bro do valor do estabelecimento.
“Se o projeto for tocado pela ini-
ciativa privada, a conta não fecha,
é inviável”, contou.

FA LTA
O superintendente da Superin-

tendência do Patrimônio da
União (SPU), Magno Pires da Sil-
va, informou que não existem
imóveis da União para serem lei-
loados ou vendidos no Espírito
Santo. “Ao contrário, há grande
demanda de órgãos federais que
precisam de espaços para sair de
aluguéis e não é possível”, disse.
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CLIENTE usa caixa eletrônico de banco para tirar dinheiro: disponibilidade do equipamento constou na avaliação

ANTONIO MOREIRA/AT

O PRÉDIO, que
está lacrado
para evitar
invasões, fica
no centro de
Vitória e está
avaliado em
R$ 2,5 milhões

E N T E N DA

Lacrado para evitar invasões
> O INSTITUTO Nacional do Seguro

Social (INSS) é dono de um prédio
no centro de Vitória, localizado na
rua General Osório, que está em
processo de doação para o Minis-
tério das Cidades.

> L ACRADO para evitar invasões, o
imóvel está fechado sob a vigilân-

cia do INSS do Estado.
> INFORMAÇÕES de bastidores infor-

mam que o imóvel está na lista de
aquisição do Ministério, desde
2012, para que seja transformado
em edifício habitacional por pro-
gramas de moradia popular do go-
ve r n o .

Sai a lista dos bancos com
melhor e pior atendimento

Com cenário de taxas bancárias
e juros altos cobrados por bancos,
tempo de atendimento elevado e
dificuldade de conseguir informa-
ções, o nível de satisfação dos
clientes com os serviços prestados
pelas instituições financeiras é
baixo, segundo pesquisa da Pro-
teste (Associação de Consumido-
re s ) .

Na lista de sete bancos avaliados
em uma escala de 0 a 100, por
3.493 consumidores, a Caixa foi o
mais bem avaliado em termos de
satisfação geral em relação ao cré-
dito pessoal (73).

Já o Itaú e o Santander foram os

mais mal avaliados, tendo recebi-
do as menores pontuações (56 e
53, respectivamente).

“Os consumidores ainda não
conseguem tirar dúvidas, o que
demonstra desqualificação dos
pro fiss ionai s”, disse a coordena-
dora da Proteste, Maria Inês Dol-
ci.

TAXA S
Entre os entrevistados, 18% não

sabem o quanto pagam de tarifa
para manter suas contas. “Eles po-
dem estar pagando valores exorbi-
tantes sem saber”, disse.

A Federação Brasileira dos Ban-

cos (Febraban) ressaltou que o se-
tor bancário tem investido cons-
tantemente nos canais de atendi-
mento ao cliente e buscado solu-
ções para aperfeiçoar processos de
esclarecimento e resolução de
conflito. E que investem cerca de
R$ 1 bilhão em capacitação, certifi-
cação profissional e treinamento.

O Santander disse que trabalha
continuamente na melhoria dos
processos, ofertas e atendimento.
O Banco do Brasil falou que prima
pela constante melhoria no aten-
dimento. Procurados pelo telefo-
ne, ontem, o Bradesco e o Itaú não
comentaram os resultados.

AT R I B U TO S / S E RV I Ç O S

Grupos de satisfação por atributo/serviço:

Bancos avaliados
Qualidade, taxas e caixas foram analisados

BANRISUL

HSBC
I TAÚ

BANCO DO BRASIL

B R A D ES C O

CA I X
A

SA N TA N D E R

Assistência ao cliente 64 64 58 56 59 54 55
Atendimento dos gerentes 68 64 62 59 58 57 58
Atendimento oferecido pela central telefônica 63 59 58 55 56 51 54
Disponibilidade de caixas eletrônicos em funcionamento 73 64 65 62 59 64 58
Facilidade das transações do banco 67 72 67 65 63 69 59
Qualidade do atendimento oferecido nos caixas 64 57 57 54 53 53 53
Sinalização dentro da agência 69 70 64 63 62 61 61
Taxas e juros 47 44 48 44 42 52 38
Tempo de espera para o atendimento 59 64 55 49 47 45 50
Transparência do banco 69 65 58 58 57 58 54
Satisfação geral com o banco 66 66 61 60 59 58 57

Mais bem avaliado Mais mal avaliado

OBS: Outros bancos não foram avaliados, pois estatisticamente não seria possível uma análise com o tamanho da amostra dessa questão
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